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Disciplina: Políticas do Corpo e Diversidade Sexual 
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Carga horária: 60h – 4 créditos

Plano de curso – 2019.2

Ementa:

Teoria e análise de/sobre outros trânsitos intersubjetivos e rupturas investigativas a partir da Teoria Queer,
possibilitando  reflexões  acerca  do  corpo  enquanto  alvo  privilegiado  de  investimentos  discursivos  (seu
imaginário  na  sociedade  das  imagens),  socioeconômicos  (corpo  trabalhado/trabalho  do  corpo)  e
micropolíticos (sexualidade e processos individuação). 

Objetivos: 

Apresentar subsídios teóricos, estudos empíricos e narratividades para a reflexão sobre as políticas do corpo,
os problemas de gênero e os saberes sobre as sexualidades.

Conteúdo  Programático:

1. Corpos (as)sexuados: das abordagens filosóficas, científicas e clínicas
2. O corpo do trabalhador/ o trabalho do corpo:  compleições físicas na história.
3. Eros e civilização:  da chamada revolução sexual
4. Biopolítica, disciplinamento dos corpos, sociedade do controle, dispositivo da sexualidade.
5. Teoria Queer
6. Assujeitamento ideológico, individualização e questões de gênero.
7. Feminismos, eros e diversidade: arte, corpo e  erotismos
8. Estado, monogamia, poligamia, amor livre, etc.

Procedimentos metodológicos:

Aulas expositivo-dialogadas; discussões/debates;  estudos teóricos orientados e atividades de análise e de
interpretação. 

Avaliação:

Sistematização e distribuição de leituras em trios (com apresentação oral e escrita); seminários, produção de
artigo em coautoria.

Bibliografia e outras fontes principais

BAITELLO JUNIOR, Norval. O pensamento sentado: sobre glúteos, cadeiras e imagens. São Leopoldo: Ed.
Unisinos, 2012.
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BATAILLE, George. O erotismo. Tradução de Fernando Scheibe. Belo Horizonte: Autentica, 2014.

BRÖM, Jean-Marie. “Depois de mim, o dilúvio!” Imagens da morte e da negação do corpo em Marx. In NÓ-
VOA, Jorge (org.). Incontornável Marx. Salvador / São Paulo: EDUFBA / EDUNESP, 2007. 

BUTLER, Judith. Cuerpos que importan: sobre los límites materiales y discursivos del 'sexo'. Buenos Aires:
Paidós, 2002. 

BYUNG-CHUL HAN.  Sociedade do Cansaço. Tradução de Enio Paulo Giachini. 2 ed. Petrópolis: Vozes,
2017.

COURBIN, Alain; COURTINE, Jean-Jacques; VIGARELLO, Georges (Orgs.). História do corpo 3: as mu-
tações do olhar: o século XX. Tradução e Revisão de Ephraim Ferreira Alves. 4 ed. Vozes: Petrópolis, 2011. 

COURBIN, Alain; COURTINE, Jean-Jacques; VIGARELLO, Georges (Orgs.). História da virilidade. 3. A
virilidade em crise? Século XX-XXI. Tradução de Noéli Correia de Mello Sobrinho e Thiago de Abreu e
Lima Florêncio. Petrópolis: Vozes, 2013. 

DELEUZE, Gilles. Post-Scriptum: sobre as sociedades de controle. In:  Conversações. Trad. de Peter Pál Pel-
bart. São Paulo: Editora 34, 1992. 

DEL PRIORI; Mary. Histórias Íntimas: sexualidade e erotismo na história do Brasil. São Paulo: Ed. Planeta
do Brasil, 2011. 

DEL PRIORI; Mary; AMANTINO, Marcia (Orgs.). História do corpo no Brasil. São Paulo: UNESP, 2011. 

DESPENTES, Virginie. Teoria King Kong. Tradução de Márcia Bechara. São Paulo: n-1 Edições, 2016. 

FOUCAULT, Michel. Microfísica do Poder. Organização e tradução de Roberto Machado. 18 ed. Rio de Ja-
neiro: Edições Graal, 1979.

______. História da Sexualidade 1: a vontade de saber. Tradução de Theresa da Costa Albuquerque e J. A
Guilhon Albuquerque.  Rio de Janeiro; São Paulo: Paz & Terra, 2014.

______. História da Sexualidade 2: O uso dos prazeres.  6. ed. Tradução de Maria Theresa Albuquerque. Rio
de Janeiro; São Paulo, 2019. 

______. História da Sexualidade 3: O cuidado do si.  6. ed. Tradução de Maria Theresa Albuquerque. Rio de
Janeiro; São Paulo, 2019. 

FREUD, Sigmund. Moral sexual civilizada e doença nervosa moderna (1908). Edição Standard Brasileira
das obras completas, v.IX. Rio de Janeiro: Imago, 1976.

KINSEY: Vamos Falar de Sexo. Direção e roteiro de Bill Condon. EUA; Alemanha. Fox Pictures, 2004. 118
min. 

MARCUSE, Herbert. Eros e Civilização: uma interpretação filosófica do pensamento de Freud. Tradução de
Álvaro Cabral. Rio de Janeiro: Zahar, 1975. 

MISKOLCI, Richard. A Teoria Queer e a Sociologia: o desafio de uma analítica da normalização. Sociologi-
as, Porto Alegre, ano 11, n. 21, p. 150-182, jan./jun. 2009.

PELÚCIO, Larissa. ¿Subalternos quem, cara pálida? Apontamentos às margens sobre pós-colonialismos, fe-
minismos e estudos queer. Contemporânea - Revista de Sociologia da UFSCar, São Carlos, v. 2, p. 395-418,
2012. 

PRECIADO, Beatriz. Manifesto contrassexual: práticas subversivas de identidade sexual. Tradução de Maria
Paula Gurgel Ribeiro. São Paulo: n-1 edições, 2014.

______. Multidões Queer. Tradução de Ricardo Rosas. Ponta Grossa: Monstro dos Mares, s.d.  

REICH, William. A Revolução Sexual. Tradução de Ary Blaustein. Rio de Janeiro: Zahar, 1981.

SALIH, Sara. Judith Butler e a Teoria Queer. Trad. e notas de Guacira Lopes Louro. Belo Horizonte: Au-
têntica, 2012. 

SANT'ANNA, Dernize Bernuzzi de. Políticas do corpo. Elementos para uma história das práticas corporais.
Tradução dos textos em francês de Mariluce Moura. 2. ed. São Paulo: Estação Liberdade, 2005. 
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ZOPPI FONTANA, Mónica; G. FERRARI, Ana Josefina (org.). Mulheres em discurso: gênero. linguagem e
Ideologia. Campinas, SP: Pontes, 2017. v. 1. 

______. (org.). Mulheres em discurso: identificações de gênero e práticas de resistência. Campinas, SP: Pon-
tes, 2017. v. 2.

Bibliografia  e outras fontes complementares

ACKELSBERG, Martha  A. Mulheres Livres: a luta pela emancipação feminina e a Guerra Civil Espanhola.
Tradução de Júlia Rabahie. São Paulo: Ed. Elefante, 2019. 

AGAMBEN, Giorgio. Estado de exceção. Tradução de Iraci D. Poleti. São Paulo: Boitempo, 2004. 

______. Homo Sacer: o Poder Soberano e Vida Nua. Tradução de Henrique Burigo. Belo Horizonte: Ed.
UFMG, 2002.

ALBERT, Charles. O Casamento Burguês e o Amor Livre. Achiamé: Rio de Janeiro, s.d.

AZEVEDO, Vania Dutra de. A metodologia de Foucault no trato dos textos nietzschianos. Cadernos Nietzs-
che, São Paulo, v. I n.35, p. 57-85, 2014.

BAGAGLI, Beatriz Pagliarini. Orientação Sexual na Identidade de Gênero a partir da crítica da heterossexu-
alidade e da cisgeneridade como normas.  Letras Escreve. Macapá,  v.  7,  n.  1,  1o semestre, 2017.  DOI:
10.18468/letras.2017v7n1.p137-164. 

BAIRROGA, Osvaldo (Org.). El Amor Libre: Eros y Anarquía. Buenos Aíres: Libros de Anarres, 2006.

BEAUVOIR, Simone de. O Segundo Sexo, Vol. 1 e 2, Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 2019.

BUTLER, Judith. Problemas de Gênero: feminismo e subversão da identidade. 7. ed. Rio de Janeiro: Civili-
zação Brasileira. Tradução de Renato Aguiar. 2014..

CAPUCHO, Luís. Cinema Orly. Ilustrações de César Lobo. Rio de Janeiro: Interlúdio, 1999.

COLLING, Leandro. Stonewall 40 + o que no Brasil? Salvador: EdUFBA, 2010. 

FOUCAULT, Michel. Ditos e escritos. Ética, sexualidade, política. Organização de Manoel Barros da Motta.
Tradução de Elisa Monteiro e Inês Autran Dourado Barbosa. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2004. 

FREUD, Sigmund. Obras Completas. Vol.13: Conferências introdutórias à psicanálise. (1916-1917) Tradu-
ção de Sérgio Tellaroli. São Paulo: Cia das Letras, 2014.

HARAWAY, Donna. Manifesto ciborgue. Ciência, tecnologia  e feminismo-socialista no final do século XX.
União da Vitória: Monstro dos Mares, s.d.  

HARDY, Janet W.; EASTON, Dossie.  Ética do amor livre: guia prático para poliamor, relacionamentos
abertos e outras liberdades afetivas. Tradução de Christiane M. T. Kokubo. São Paulo: Elefante, 2019.

HITE. Shere. O Relatório Hite. Tradução de Ana Cristina Cesar. 2. ed. Rio de Janeiro; São Paulo: Difusão
Editorial, 1978

ILLICH, Ivan. O direito ao desemprego criador: a decadência da idade profissional. Tradução de Joaquim
Campelo Marques. Rio de Janeiro, Alhambra, 1979.

KINSEY, Alfred; POMEROY, Wardell; MARTIN, Clyde; GEBHARD, Paul. A Conduta sexual da mulher.
Rio de Janeiro: Atheneu, 1955. 
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MAYER, Claudia.  Ciberfeminismo: Tecnologia & Empoderamento. União da Vitória: Monstro dos Mares,
2017.

MELO NETO, Candido de.  O Anarquismo Experimental de Giovanni Rossi. De poggio al mare à Colônia
Cecília. 3. ed. Rio de Janeiro: Ed. Cozinha Experimental; Ponta Grossa: Ed. UEPG, 2017.

MINDLIN, Betty; narradores indígenas. Moqueca de Maridos: mitos eróticos. Rio de Janeiro: Record/Rosa
dos Tempos, 1997.

MOORE, Alan; GEBBIE. Melinda. Lost Girls. Livro 1: Meninas Crescidas. Tradução Marquito Maia. São
Paulo: Devir, 2007.

______. Lost Girls. Livro 2: As Terras do Nunca. Tradução Marquito Maia. São Paulo: Devir, 2007.

______. Lost Girls. Livro 3: O  Grande Terrível. Tradução Marquito Maia. São Paulo: Devir, 2007.

MOURA, Maria Lacerda de. A Mulher é uma Degenerada. Edição Fac-símile comentada. São Paulo: Tenda
dos livros, 2018.

NOLASCO, Sócrates. O mito da masculinidade. 2. ed. Rio de Janeiro: Rocco 1993. 

NOVAES, Adauto. (Org.) Elogio à preguiça. São Paulo: SESC, 2012.

NUNES, Celi de Souza. Sexo Proibido:  a história do sexo anal nas relações heterossexuais. Rio de Janeiro:
Litteris Ed. 2007.

PEREIRA, Pedro Paulo. Quer nos trópicos. Contemporânea – Revista da UFSCar. São Carlos, v.2, jul-dez
2012, p.371-394. 

RAGO, Margareth. Epistemologia feminista, gênero e história: Descobrindo historicamente o gênero. Dispo-
nível em: www.cntgaliza.org. 

______. A Aventura  de Contar-se: feminismos, escrita de si e invenções de subjetividade. Campinas: Ed.
Unicamp, 2013.

RAGO, Margareth; VEIGA-NETO, Alfredo. (Orgs.) Para uma vida não fascista. Coleção Estudos Foucaul-
tianos. Belo Horizonte: Autentica, 2009. 

ROSSI, Giovanni. Um Episódio de Amor Livre na Colônia Cecília. Tradução, introdução  e notas de Jorge E.
Silva. Rio de Janeiro: Achiamé, s.d. 

RUSSEL, Bertrand. Casamento e Moral. Tradução de Fernando Santos. São Paulo: Unesp, 2015. 

SAFATLE, Vladimir. Erotismo, sexualidade e gênero. Curso ministrado por Vladimir Safatle. Composto por
12 aulas. Texto Base das aulas. São Paulo, Departamento de Filosofia da USP, 2014. Disponível em: https://
pt.scribd.com/document/249772026/Erotismo-Sexualidade-Genero

SANTOS, Adelson Bruno dos Reis; CECARELLI, Paulo Roberto. Psicanálise e Moral Sexual.  Reverso .
Belo Horizonte, ano 32, n. 59, p. 23-30,  Jun. 2010.

SENA, Tito. Os Relatório Kinsey: práticas sexuais, estatísticas e processos de normali(ti)zação. Fazendo Gê-
nero 9, Diásporas, Diversidades, Deslocamentos. 23 a 26 de ago 2010. Disponível em: www.fazendogene-
ro.ufsc.br › 1278011145_ARQUIVO_ArtigoTitoSenaFG9

TESOURAS PARA TODAS: textos sobre violência machista em movimentos sociais. Editora Subta, 2013.
Disponível em: https://pt.protopia.at/wiki/Tesouras_para_Todas

VARELLA. Drauzio. Prisioneiras. São Paulo: Cia das Letras, 2017.

VIGARELLO, Georges. As Metamorfoses do Gordo. História da Obesidade no Ocidente: da Idade Média ao
Século XX. Tradução de Marcos Penchel. Petrópolis: Vozes, 2012. 
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